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Tomo eßta Irase, pronun­
ciada pelo bravo almirante 
Francisco Manuel Barroso, 
nas horas trágicos da bata­
lha de Riachuelo. para in­
centivar os brasileiros nestas 
horas difíceis que a nação 
atravessa.

Já não é a guerra contra 
outras nações que nos aflige, 
mas o desentendimento en­
tre os próprios brasileiros, 
nossos irmãos

Esta terra, que outrora 
contemplou os feitos herói­
cos dos nossos antepassados, 
tem sido nos últimos anos, 
cenário de trágicos aconte­
cimentos. A série de fatos 
que vêm acontecendo, têm 
como único motivo a falta 
de compreensão, a falta de 
união, do próprio povo leva­
do pelas hordas mal inten­
cionadas, q u e  pretendem 
perturbar a ordem, para im­
plantar em nossa Patria um 
regime de opressão, disfar­
çado em uma doutrina que a 
principio parece salvadoura

Não teriam os estudantes 
da capital da República ehe 
gado ao extremo, se tivessem 
lutado democraticamente pe­
los seus direitos, agindo co- 
m i homens bem intenciona 
d<>« e não se de.xando levar

Distribuição dos Produtos da Antártica
Os produtos dá Com panhia Antártica  Pau­

lista, em Lajes, são agora  distribuídos pela 
firma Silva & Ara ld i, sucessora de Nelson C ae­
tano Machado, e estabelec ida  à rua H ercilio  
Luz n° 616, Fone 276, p róxim o ao M ercado 
Municipal, aonde se encontram  ao dispor de 
sua distinta fregu ezia .

A situação ns capital paulista
A FORÇA PUBLICA DE 

SÄO PAULO, ainda se encon­
tra em prontidão, em conse­
quência das arruaças promo­
vidas por estudantes. A União 
5stadoal dos Estudantes, desa- 
provou a greve de há dias,
’rovocada Por estudantes se­
cundários, salientando que o 

j jnovimento de greves em so- 
■ uedariedade aos seus colegas 
cariocas, é inteiramcdte pací- 
uro. Os grevistas depredaram

vários ônibus e bondes, tendo 
a policia agido prontamente, 
para evitar maiores consequên­
cias. Mais de vinte jovens, de 
menos de 18 anos, foram deti­
dos e entregues a seus pais, 
ao passo que 3 outros, foram 
recolhidos ao juizado de meno­
res. Os grevistas, querem a 
redução das tarifas da com- 
Ipanhia municipal de tranpor- 
I tes coletivos, C.M.T.C.
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por um punhado de agitado­
res, que querem sómeite a 
ruina da democracia brasi­
leira

Os traidores da Pátria, pa­
recem estar por tôda parte, 
infiltrando se cada vez mais, 
principalmente no meio da 
juventude, .\6sim éles vão 
implantando as suas ideias 
enganadoras.

Comunistas. Inimigos obs 
curos que agem sorateira 
mente como féras, cautelo­
sos mas ferozes. Vão im­
plantando por tôda parte a 
desordem que é a cauéa da 
ruina.

Contra êsses inimigos que 
parecem mansos como cor­
deiros, e -ão na realidade 
verdadeiras feras, é que te­
mos que lutar.

Está na hora de esquecer­
mos as paixões políticas es­
tá na hora de todos os bra 
sileiros se unirem numa só 
pessoa, porque o Brasil pre­
cisa de todos. As clas6es 
mais abastadas devem se 
unir as mais humildes, no 
mais elevado sentimento de 
compreensão, de amor a l ‘eu6 
e ao Brasil.

Greves o destruições só 
no6 trarão mais problemas, 
mais dificuldades.

Vamos nos bater pelas 
causas justas em defesa dos 
nossos direitos, das nossas 
idéias, mas conscientes do 
nosso dever de cristãos e de 
brasileiros.

Acharmos que algo está 
errado, vamos êxpor os m>s- 
608 protestos, e certamente 
seremos atendidos, porque 
encontramos no govêreo da 
Nação e do Estado, homens 
compreensivos, conhecedo­
res dos problemas do povo.

Lembremos Rui Barbosa, 
grande brasileiro, que tacto 
lutou pelas causas justas. 
Ele também sofreu, porque 
também lutou, mesmo assim 
soube mostrar que aroma da 
fôrça está o Direito.

O que anda realmente er­
rada, pode 6er combatido, 
num ambiente de democra­
cia, não de destruições.

Lembremos os nossos an 
tepassados o que éles fize­
ram pelo bem do Brasil. Não 
vamos esquecer os nossos 
pais, as nossas queridas 
mães. e principalmente os 
nossos filhos, que em dias 
futuros trilharão estes ca­
minhos, por onde agora pas­
samos.

Também nós, vamos fazer 
alguma coisa pelo Brasil, 
porque sem o auxilio de to 
dos, caminha-emos cada vez 
mais para o abismo.

São ê-ses jovens que ago­
ra frequentam as escolas, 
que no futuro irão dirigir os 
destinos da nação. É nesta 
juventude de h< je, que estão 
depositadas as esperanças 
do futuro;

A juventude todos os bra 
sileiros, do mais pobre ao 
mais rico. do roais velho ao 
mais moço, precisam saber 
ser patriótas, e colocar os 
interf8SP6 do Brasil acima de 
tôda ou qualquer paixão po 
litica. Esqueçamos o passa­
do, vamos lutar por um fu­
turo. unidos vamos elevar os 
nossos pensamentos a Deus, 
e trabalhar pelo bem da Na 
ção, porque o Rrasil espera 
que todos cumpram o seu 
dever.

PLÍNIO GOMES

Não dê esmola; 

contribua para a SLAN

Lott elogiado por sua dispo­sição de cooperar nos abastecimentos
Viaturas do Exército no transporte de mer­

cadorias das fontes para os mercados
RiO — Na assembléia extrnor- 
ómaria realizada na Asso­
ciação Comercial, o sr. Rui 
Gomes de Almeida, seu pre­
sidente, louvou o gesto pa­
triótico do General Teixeira 
Loti, que em declarações já 
divulgadas pela imprensa pôs 
à disposição do* órgãos res­
ponsáveis pelo abastecimento 
dos grandes centros, as viatu­
ras do Exército para o trans­
porte de mercadorias das fon­
tes produtoras para os mer­
cados consumidores.

Frisou o sr Rui Gomes de 
Almeida que êsse oferecimen­
to do Chefe do Exército, se 
aceito pelas autoridades, so­
lucionará o problema de aba*- 
tecitnento do Distrito Federal, 
bastando que as viaturas mi­
litares transportem os produ 
tos do norte do Paraná, que 
geralmente apodrecem na fon­
te, enquanto seus preços nes­
ta capital sobem astronômica 
mente.

Adiantou, ainda, o lider da* 
Classes produtoras, que essa

providências há ano6 vem 
Nfndo «ugeridas pela Associa­
ção Comercial ao govèrno, 
como capaz de suprir a defi­
ciência das nossas ferrovias e 
de influir deciíivamente na 
baixa dos preços nos grandes 
centros.

— «O  Ministro da Guerra 
sentiu, como verdadeiro conhe 
cedor do assunto, onde a má­
quina do abastecimento aos 
grandes centros está emper­
rada. Merece; pois, os nossas 
aplausos» acentuou o presi­
dente da Associação Corro r- 
ciai.

Em aparte, o conselbei o 
Castelo Branco concitou os 
Ministros da Marinha e <la 
Aeionáutica a que sigam o 
exemplo do chefe do Exérci­
to, ponde também cs meios 
de que dispõrm os seus Mi­
nistérios à disposição dos ór- 
gães responsáveis pelo abas­
tecimento.

— «Será mais um granle 
serviço das Forças Armadas 
em favor do povo, concluiu»

Sub-Agencia da Real-Aerovias
Encontra se em nossa cida­

de a serviço do consórcio 
Real-Aerovias o sr João 
Vepo, residente em Vacaria. 
Agente naquela cidade vi­

zinha o sr João Vepo veio 
instalar uma sub-agencia da 
Real Aerovias em Lajes, a 
qual ficará a cargo do sr. 
Nelson Sartort.

M A R I L U Z  H O T E L
(O melhor da Capital Paranaense)

- Apartam ento com banheiro, rádio e telefone.
- Amplos e elegantes salões para banquetes

coock-tails.
- Fino Restaurante com cozinha internacional.

Já foi inaugurado o GRILL-B*\R, com bom conjunto 
melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 - 
Casal Cr$ 250,00 -

MARILUZ HOTEL LTDA.
Rua João Negrão, 169
TELEFONES: 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO "MARILUZ"
CURITIBA -  HARANÁ

-------------------------.-------- ------ ■---- -------------------------------------------------- 1Amanhã, domingo: às 7 e 9,15 horas - no Marajoara
-  mais um grande e sensacioi al espetáculo de Cinema, com a exibição do super-fUme em TECNICOLOR da «COLUMBIA», intitulado:

__ _____ m ■ !  a  — com o brilhante desempenho artístico de um n
— mais um grande e scnsauui ui -------0  I N F E R N O  B R A N C O

___  _____ _ c r T A M I  W  R A V F R

— com o brilhante desempenho artístico de um noíavel 
conjunto, destacando-se:

ALAN LADD

com JOAN TE TZE L , B A S IL  S1DNEY e S T A N L E Y  BARLK_ 

HOJE, sabado, às 4 e 8 horas —
Venham  conhecer o novo  T A R Z A N , em T I R Z I N  e 81 m U G E N S
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Prefeitura Municipal de Lsjes
Estado de Santa Catarina

e d i t a l

Concorrência pública para a Concessão p,». 
vilegiada de Fornecimento de Carne Verd» 

aos Açougues da cidade
De ordem do Sr. PREFEITO MUNICIPAL f ;ço púíillCo 

a quem interessar f'oasa. que se acha aberti. pdo prazo d; 
quarenta e cinco (45) dias, a partir dest. data, a Concoriên- 
cia oara o fornecimento de carne verde aos açougues de„, 
Cidad" nos têrmos da Lei Municipal s 4_, de 23 de de. 
zembro de 1054. e, ainda, conforme as especificações ab.j. 
xo, atendendo as seguintes exigências:

I - As propostas serão recebidas peio Secretárioo dj 
Prefeitura até às dezesseis (16) hor-.s do d.a doze ( 12) de Ju. 
lho p. vindouro, devidamente seladãs e assinadas junta- 
mente com a documentação leg-d, em sobrecartas fpchidas, 
rubricadas pelos concorrentes ou s-us re; resentantes legaic 
mencionando exiernamente. a concorrência a que se relerem

II - As propostas deverão ser anexados, no minimo, 
seguintes documentos:

a I . prova de idoneidade moral, técnica e Inaoceira do
concorrente; . .

b) - prova que jamais o participante deixou de cumprir 
contrato em vigor, celebrado com o Município;

c) - prova de que eatá quit-s com as Fazendas Federal, 
Estadual e Municipal:

d) - prova de ter feito o depósito, r.a Tesouraria da 
Prefeitura, da quantia de ciocoenta mil cruzeiro* (Cr$ 
50.000.00), i n  dinheiro ou em titulo da Dívida Pública, pan 
garantia de assinatura do cout-ato, se vencedor.

III - Todos os documentos que iD'truirem a proposu, 
inclusive esta, deverão est. r rrm as firmas reronhecid 6.

IV - As propostas, que devrrãn ser esc-itas à máqui », 
sem razuras nem entrelinha*, conterão pelo menos > stgi in­
ter

a) - preço de venda aos açcugues da carne com e m  
osso e miúdos, especifieadamente;

b) - preço que pagará pelo uso do Matadouro Municipal;
c) - abate minimo, diário de quinze (15) rêzes;
d) - compromisso de caucionar, no ato d., assinatura do 

contrato, quantia de duzantos mil cruzeiros (C-$ '200.000.001 
em dinheiro ou em titulo da Divida Púbica, para garanta 
do contrato.

e) anuência na pêrda do deposito de que irata a letn 
d, do item II. no caso de não assinar, por recusa ou omissão, 
na data marcada, o contrato!

f) - declaração de sujeitar-se a tôda a Pgialaçào eu 
viger referente à matéria.

V - E assegurado ao concessionário us-r suas instala­
ções, se já estiver ligado ao ramo (eharqueadas, matadouro-, 
etc.), devendo, nêsfe ea*o, de acordo com a Lei n° 42, de23 
de dezembro de 1954, a carne ser vendida diretamiote »o 
consumidor, para c que dev°rá con*tar da proposta, «Pu 
dos documentos exigidos no item II, e dos requisitos c< 
tante8 Irtras c e d do item IV, mais o seguinte:

a) - compromisso de manter, no minima, cinco M 
açougues de sua propriedade em diversos pontos da Cid in­
fixados pela Prefeitura;

b) - preço da carne com o sem osso e miúdos, «specfi- 
Cadamente, para a vende ao consumidor.

Vi - as  propostas serão julgadas por uma Comi?'-0 
préviamente designada pelo Prefeito.

MII - Será censiderada vencedora • proposta que at,[ 
sentar melhores condições geraD, podendo a Comi-são 'fL 
tar as propostas, no todo ou em parte, ou sugerir a *J'U 
çâo d* concorrência, não cabendo aos concorrentes qualque 
Indenização.

Vlll • O concessionário deverá as*ioar o contrato 
tro de vinte (20) dias, após a notificação oficial, que s" 
teita logo após aprovação da minuta pela COAP.

* . * ® concessionário, ao assinar o contrato, fara r 
va e ueposito, nos c fres Municipais, do valor da ,,ü. 
de garantia do cumprimento do contrato de que trata « 
tr* d, do it-m IV, dèste Edital. <
i . X _ ^ Secretaria da Prefeitura Municipal aten<1era * 
interessidoS’ prestando as informações « estiareiim'“1 
necessários. v

Prefeitura Municipal de Lag^s, cm 6 de junho de I® j 
(Ass.) Felipe Afonso Simão

O perigo do fósforo
O pequenino fósforo; embora pareça inofensivo, é cau­

sador de grandes desgraças.
Muito úttl mas também muitíssimo perigoso; por isso, 

fazemos aqui uma pequena advertência:
Nunca risque um fósforo de baixo para cima.
Segure a caix < com uma das mãos com bastante firme­

za, e com a outra risque o fósforo fazendo o movimento de 
atrito contia a raiXi sempre de cima para baixo, evitando 
assim que fragmentos da parte inflamável venha atingi-lo 
na vista, no rosto ou n.t própria roupa.

Ante* de risca- o fósforo verifique se a caixa e*tâ bem 
fechada, para que não haja explosão da mesma, queimando- 
lhe as mãos.

Após usar o fosforo não o deixe [aceso, apague [ antes 
de atirá-lo fara.

Em casa, nunca deixe a caixa de fósforo ao alcance 
das crianças, porque elas têm uma verdadeira atiação por 
êsse objeto.

Ministério da Economia
Há tempos o Senado havia 

pedido audiência ao Conse­
lho Nacional de Economia 
sôbre o projeto que cria os 
Ministérios da Economia e de 
Indústria e Comércio. Ontem, 
aquele Conselho devolveu o 
projeto ao Monroe manifes­
tando-se com a iniciativa.

pelas razões que longamente 
enumerou. A seu ver pare­
ceria mais prudente, em vez 
de Ministérios, criar-se sub 
secretarias de Estado, enfei­
xando-se nelas os Departa­
mentos que integrnriam os 
pretendidos Ministérios.

Aniversário do Se­
gundo Batalhão 

Rodoviário
Realizaram-se dia 4 as co­

memorações do ,48o aniver­
sário do Segundo Batalhão 
Rodoviário. Compareceram 
as mais altas autoridades ci­
vis e eclesiásticas e repre­
sentantes da imprensa. As 9 
horas houve recepção |ao6 
convidados do hall de entra­
da, às 9,15 visita aos princi­
pais dependencias da séde. 
às 11.15 coquetel no clube 
dos oficiais. Nesta oportuni­
dade falou o Comandante 
daquela unida, coronel Au­
gusto Fragoso que, em bri- 
lhaute oração, demonstrou 
os serviços prestados pelo 
2o Batalhão Rodoviário. Em 
nome dos presentes falou o 
Dr. Azevedo Trilha enalte­
cendo a contribuição do 2o 
Batalhão pára o progresso e 
desenvolvimento de Lajes. 
As festividades, ürcunscri 
tas devido ao luto que en­
volve a oficialidade „lageana 
pela morte de um dos inte­
grantes do 2o Batalhao, tive­
ram carater |simples, porém 
decorreram em ambiente de 
franca cordialidade.

Margaret ao encon- 
contro do novo Idílio?

A princesa Margaret da 
Grã Bretanha chegará a Es­
tocolmo na próxima segun­
da-feira, em companhia da 
rainha Flisabeth II e Duque 
de Edimburgo. A imprensa 
já vinculou a visita como 
um possível idílio da prince­
sa com o príncipe Bertil, de 
quarenta e quatro anos. O 
terceiro filho do Rei Gusta­
vo, Adolfo IV é o solteiro 
mais cobiçado da Suécia...

Exposição de pinturas
O connhecido pintor catari­

nense J. Brandão fará em 
nos«« cidíde umi exposição 
de pinturas durante 9 dias. 
As telas fic irão expostas de 8 
do corrente, quando, às 17 ho­
ras será procedido o ato inau- 
guial, até o dia 17.

F R E Q U E N T E

n  M i a m  p u m  m m

t.S  pé« céb icos • *  a n o t do  gorantta 

»•oi • Ampio coogcHockx com porto 

transparente • 5 novo» •  ospacoso»  

gavotos com pochoaorot funcionais, 

que òotiisom  sobre corrodrça» p ias O- 

cos o  fe cho  resistente e  m oderno so ­

bre  e spe lho  p lástico e  interior em cò* 

res a le g re s  o  suaves e G rades com 

ocaba/nento em otuasmio anod lzodo

Distribuidor nesta praça:
. E L È T R O L  A N D i  A r -------

Rua Cel. C ordova  s/n. Lages S.C'

-  B A R -  
1. de  Julho

MODERNO E 
DISTINTO

k
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C O R R E IO  L A G E  A N  O 3 Pá p in a

Dsstiaaios ao Brasil qaa?? 
3 milhões da dollars do aa- 

xilio norte-aaiaricaao
Baaeíiciiio nosso pai3 com a nuior pare »la 
dos í-iaÍD3 i i  n u i a  técaica qaa 3*rã:> 
caiid^ i  Anárica Latina -  Total í3r V^otI- 

gai3 ao n o  próxina: 3.H1 nil a 5 a
0  Brasil recfberá a miinr 

parcela d*! fuado* de ajudi teenies que serão coacedidas à A m erica Latina n* am  vindou­ra. segunda as cifrai revela- du hojs oela ComiuJ* de Re- laçõsi Erterhr*« 4« C am in  
doi DepuNáai dei E ita lo i 
Unidos.A Garniíiio u r m u ,  em macipiot da aemina, um pro­jeta dt l*i geral de ajuda mi­
litar. ecana nica e tecaiea a* exterior, no »«ntant* de 3.79) milhões de dallara, e na relató­rio aficial que deu haje a pu­blico incluiu parmenorea par­
cial! par paísea.

Caberá à America Latina um 
total de 35.546.000 de dollars de 
ajuda Militar. 32.000.000 dallara, 
1e ajud* de desenvolvimento, 
33.959.0)3 dallara de fundo « 
de caooaraclo t»cnica. leguuá > 
os present*« dispositivas 1 
prajata. Al eifraa referente« t 
ajuU militar ná> estã i d is tri- 
buída! par oalsei, nai *a be­
neficiadas serio o Bria il, Chi­
le, Cilambi», Cuba. R iiub lic«  
Doamicana, Sqmdor. G m te - 
mili. HaiH, H v il jra a , Nicara- 
gu« Peru e Uruguai. Oa fua- 
doi l t  Jee-nv*'v* neat > s«rl > 
destmdoi à Bali vi«, G jatem»- 
la • a outras >r*g’ »aa t ra- 
gioniii.

V DISTRIBUIÇÃO
Somente a aju la técnica está 

distribuída na relato^io por >a - 
ses coafarn* ac segu«*; Ar»en- 
tina_ 50.000 dallara: Bahvia, 3.195.030; Brasil. 2.739.000; 
Chile, 2.521.031 Colotnbia, . . . 
1.556.000 Coita Rica 1.026.000; 
Cuba6910Ü0; Equadar, 1.993.000. 
Salvtior, 1.005.000; Guatemala, 1.730.000; Haiti 1.152.000, Hon­
duras, 1.290.000; Mtxlca. . . . 1.185,000; Nicaragua. 919.000; 
Panamá 1.195.000; Peru, 2.996.00 
Rtpublica Dominicana 330.000; 
8omi regional não diatribuida, 1.458.000; Urganizaç&o doa Eata- 
dos American«!, 1.500.000.

Oa únicos fuados consignados esoecificament« no projeto s lo  
5 900,000 de dallara para a Gu-itemala. Todai as demais cifras si o calctibs. L Comiisà > destinou S.0O0.OQ0 de dallara à Guatemala mediante um au- menti la i funlos da ajuda ot- 
ra dcsearnlvimaat*; assínaian- Ja que assa mtdtda foi adota­da « tu  sinal de retanhacimen- 
to esoecialmeate e oara facili­tar. estimular e acelerar s es­
força valorosa e eficaz que o governa 1» Guatemala está en- v id a n l) para reoar«r o i danoa causados à economia nacional pai* anterior regi«* camunia- 
ts».

fc t i í iR  das genarjs dts nãas 
4 s Intermediários

O presidenta anuncia uaia serie de nedidas 
visando ao loastecineato io3 g ra iie s  cen­

tros consumidores
0 proprio presid 

w* Public» e«râ
cjti o problema do 
mento dos gr»n les 
c,msuTiidor*s lo p«i 
modo oarticular, d i 
e4eral. Impressiona 

®5 c»T>P30has de 
«nunciap.do falhas e 
bndade» na distribui 
íêneros alimeQticií* 
t 100 KjWt«hek 
■ Nto a solucio.Mr a 
* circulação dos 

agrícolas, re tira id  
ÍJ '!ant'* POSSiv*!. J

qu. “travessa
'P?:a conseguir

idoçào de um» lérie 1e ne- 
Jidas, tais c» no: ftcilidudes 
a « transporte !>■* gê ieros  
d«s f » it<“S de produção para 
o» g r » i i - a  centro« consumi­
dores. construçã) de árma- 
zens e silos n«s grandes ci- 
dales, a fim de possibilitar a 
estocagem na safra, para dis­
tribuição, dos artigos não «u- 
jeitos a rápida deterioração, 
no periodo da entre-safra, 
com o que será possível, ao 
mesmo tempo, conseguir a 
estabilização do« preços, e 
construção, no Distrito Fede­
ral, de um grande entreposto 
de alimentos e um mercado 
modelo.

REGULADOR
W ê l  AUTOMÁTICO DE VOlTASta

" A "  até 3 5 %  
" B "  até 5 0 %

faranta o perfeito funciona- Tipo
m e n to  de  sua g e la d e i r a ,  Tipo
protegendo-a contra os riscos 
consequente às quedas de voltagem. Funcionamento ccmpleta- 
m„nre automático e instantâneo. Vendido com 2 anos de garantia.

y

Baile de S. João
I  i?3 festeiros de S. João do Club 14 de 

*ino. convidam a sociedade lageana 
nai*3 Parhciparem das festividades juni- 
v, ’ a realizar-se dia 23 com inicio as 2t 
a°ras.

üia^*8 ,mesas estarão a venda a partir do 
1 de Junho nono restaurante do Club-

UM PRODUTO DAS

SÃO PAULO -  BRASIL

----- ------------ DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA------------------ELETROL ANDIA
Rua Coronel Cordova s/n Lages, Santa CatarinaACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A  «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREO a CR l / EIRO D°  oUL» 
LTDA., Têm  a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Com ércio e Indústria, que manttITl nesta cieade, a- 

viões para diversas localidades, de acordo com o dem onstrativo abaixo, colocando os a dispo

' 4 Página9.6-5b ________________________ CORREIO L A G E A I S O ----------- -----------------------------------------------

2a. Feira ! - De Lajes para P o rto  A le g r e  (d ir é to )

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para F lo r ia n ó p o lis  - I t c ja h i - C u r it ib a  - S ã o  P a u lo  - R io  d e  Jane iro

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para F lo r ia n ó p o lis  - I ta ja h i - J o in v ile  - C u r it ib a  - P a r a n a g u á  - S a n to s  e  L .o  meiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15
■ " 1  ---------------- -------------------------------- --^ —— — — — — — —

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro
y  * /  a >. r *

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio d e  Janeiro 

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC m ora^rSSta“ 4 V iaíar em qu a lq u e rc ia - aérea  brasileira, tanto na ida *

Va. Sa. dirigindo-se á agencia  da TA C . em Lages, nos encarregam os de m andar buscar qualquer pessoa, d«» 

reaida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja  a penas eir

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Im ediatam ente a pessoa receberá o bilhete de passagem , em sua rs- 

sideacia.

Inform ações mais detalhadas daremos com o máxim o prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN rioor. . . ,.iojm (mgo abaixo do Cine MarajoWV

Fone, 214 ‘

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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i Prefeitura Municipal í de Lajes
Estado de Santa Catarina

d e c r e t o

de 17 de abril de 1956.
O Prefeito Municipal de Lages, jesolve:
\ 0 M E A  R:

De aeôrdo com o art. 74, item VIII, da 
Lei Organi* a dos Municípios:

ALVARO FURTADO PUCCI para exercer o cargo de 
INTENDENTE EXa TOR no Distrito de CAMPO BELO L)0
SUL.

Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de abril de 1956 
Assinado: - Vidal Ramos lúnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Atonso Simão 
Secretario

D E C R E T O
de 17 de abril de 1956.

0 Prefeito Municipal de Lhges, resolve:
EXONERAR, a pedido;

De aeôrdo com o art. 74. item Vlll, da 
Lei Orgânica dos Municípios:

JERÔNIMO XAV iCR DE OLIVEIRA, do cargo de IN­
TENDENTE EXATOR do Distrito de CAMPO BELO DO 
SUL.

Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de abril de 1956, 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário

Declaração do sr. P. 
V. Cardun, Diretor 
Geral da Organiza­
ção de Alimento e 

Agricultura
A luta contra os insetos da­

ninhas é um dos campos maií 
importantes onde os objetivos 
da OAA e da OMS coincidem 
perfeitamente. E verdade que a- 
tualmcnte n< sso interesse dire­
to está em grande parte con­
centrado na tartfa Oe auxiliar o 
controle de pragas capaz-s de 
destruir colheitas inteiras, como 
a dos gafanhotos, em muitas 
partes do nundo, a «senn pest » 
nos cereais no Onente Próxim , 
ou a mosca da ezcituna, na 
r.gião do Mediterrâneo. M.s 
inúmeras «nfermidades próp.us 
dog rebanhos, *m várias parte» 
do mundo, são também trans­
mitidas por insetos; e as depre­
dações qu< o« insetos fazem 
dos artig >s alimentícios, em t - 
dos os estágios da soa produ­
ção, desde a colheita até a co­
zinha do consumidor, igualmen­
te se encontiam na esfera do 
nosso interesse.

DECRETO N° 26 
de 19 de abril de 1956.

0 Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. 1* - Fica criada uma Escola Mista Municipal no lo­
cal denominado CAPELA NOSSA SENHORA DE LOURDES, 
r.o distrito de CAPAO ALTO.

Art. 2o - Este Decreto e itrará em vigor na dara da sua 
publicação, revogadas as dhposiçõe6 em contrário. 

Prefeitura Municipal ,de Lajes, em 19 de abril de 1956. 
As-inadn: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito"Municipsl 
Felipe Afor.so Simão .
Secretário

DECRETO N° 28 

de 2 de maio de 19560 Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuiçães,
D E C R E T A :

Art. Io - Fica convertida em Eb< OLAS REUNIDAS a 
Escola Mista M unicipal de SÁO PEDRO, no distrito de 
ANITA GARIBALDI.

Art. 2o - O Presente Decreto entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições "em contrário 

Prefeitura Municipal cie Lages, em 2 de maio de 1956. 
Assinado: Vidal Ramos Júnior

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

PORTARIA

de 4 de m-do de 1956 
0 Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

CONCEDER LICENÇA: _
De aeôrdo com o artigo 162 da Lei n' 71 de 7 de 
Dpzetnbro de 1949.

A DAIJRA DE L. REGUEIRA, Professora não titu.ada 
•‘Xercicio na eSCo|b Mista Municipal d« faxinai 

B 0* n° distrito de Paine!, de sessenta dias (60) de licença, 
'«cimento* * a contar de 30 de abril.- 

r̂efeitura Municipal de Lajes, em 4 de maio de 195b. 
Vridal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

DECRETO N 29

de 4 de maio de 1956 . .Municipal de Lages, no uso de sua6 am butçoe.,
DECRETA*

• L - Fiea transfeiida. da dotação 8 04-2 para a dota- 
. Orçamento vieeDt'*, a importância (*e 110

r2,eiI0s (Cr$ 9 000.00) „ 4 . €11R
2' • tate Decreto entrará em vigor na data da sua 

revogadas as disuosições em contrario' 
ur* Municipal de Lages, em 4 de maio de 195 

Assinada: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário

Alem disso, notórios destrui­
dores de alimento e transmis­
sores de enfermidades animais 
como são as hordas de insetos, 
os eícib s indiretos do dano 
que causam à humanidade sã . 
muitas v ẑt-s igualmeme imp r- 
tantes para a agricultura. Em 
muitos países um obstáculo d-' 
monta ao aumento da produ­
ção agricoh encontra-se no es­
tada de debilidade fisica de 
gente que sofre de enfermida­
des transmitidas por insetos em 
suja exterminação a OMS es'a 
tà<> «mpenhada. Sem o seu con- 
tn le, todo o seu desenvolvi­
mento agrícola cuidadosamente 
planejado nesses países pode 
redundar em pura perda; por 
quanto, pata lograr êxito nas 
-uas ailvidaJe«, as fazendas ne­
cessitam de gente forte e sadia, 
tanto quanto precisam de cul­
turas florescentes e sau áveis 
rebanhos nos campos.

Assim, ntssa como em mui­
tas batalhas, a OAA e a Orga­
nização Mundial da Saúde avan­
çam pela mesma estrada, uma 
estrada ao longo da qual e im­
portância de vosso tema «Guer­
ra aos inseto» transmissores de 
doença» deve ser evidente para 
todos.

Curso Brasil
Rua Mal. Deodoro 30-1 Lages 

S.C.

Concede diploma 
com aptidão

Leciona corte e cos­
tura pelo sistema 

retangular
Birigidp. pela profes­
sora Francisca L. 

Plauda
Diplomada na cidade de 

Porto Alegre

Não dê esmola; 
contribua para a S L  A  N

Comércio e Represemações G. Socas SA.
Assembléia Geral Extraordinária

la. Convocação
Convidam-se os Srs. Acionistas a se reunirem em as­

sembléia geral extraordinária, na séde i-ocial, a rua Cel. 
Cordova n. 290, nesta cidade, às Uhora6. do dia 16 de jun­
ho de 1956, afim de deliberarem sobre a efetivação do au­
mento do capital 6ocial, aprovado na assembléia geral ex­
traordinária de 15 de abril de 1956, e a consequente refor 
ma dos estatutos sociais, vi6to que o aumento proposto, 
já se encontra devidamente subscrito pela totalidade dos 
acionistas.

Lages, .30 de maio de 1956

Dr. Newton Ramos - Dir. Pres.
Guilherme S. Socas - Dir. Gerente

joalheria Mondadon
Praça J Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortim ento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

Fabricada excluslvarre;*te 
com cimento PorUand e 
amianto cm fibras, a co­
bertura Drasilit 0 leve, ino­
xidável, Incombustível t 
Insensível As Intempéries. 
Permite rápida montagem 
e sensível economia de 
madeiramento, sua dura- 
bilidadc * I L IM IT A D A .

í, , DISTRIBUIDOR
/ Com.eRepr. G. Socas S.A. *

nua Cel. Cordova 294 Telt»L58 C. Postal 61 ^

Mantem em estoques os seguintes«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha­

pas llzas Briêicôr, chapas lizas Fibrolite para forros c divi 
sões internas, caixas de descarga Flomax de iminuir, B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões, 
para redea, esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos, da afunada linha «BRA-IL lT»ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Em milhões de dólares: “Exportação invisível”
O último número da conhe- 

cid» revista «VISÃO», faz re­
ferência a uma sugestão de 
um diretor da Pan-igra (Pan 
American-Qrace Airways), im­
portante organização aérea 
yankee, e que consiste ua 
propaganda que o» países la­
tino-americanos devtriam fa­
zer em jornais e revista» nor­
te-americana', afim d» trazer 
nosso» visinho* até à Ame 
rica do Sul.

Mistar EG. Bern, vice-pre­
sidente da companhia citada, ( 
chama a essa inteligente cam­
panha, dtí «exportação invi- 
sívrl» e que, levada a sério 
pelo México, está trazendo 
turistas norte-americano* qu<* 
deixam na pátria de Juar<-z 
250 milhães de dólares anual- 
mente.

Agora, reparem nêate trê- 
cho que transcrevemos inte- 
gralmenU daquela ravista:

«Para estimular oa gover­
no* latino-americanas a gas­
tar em propaganda turística, 
Bern recrutou uma comis-i# 
de editores importantes, oa 
quaia visitarem, êate mês 
(atarço), ai capitais «ul-ame­
ricana» para explicar c»tto se 
pia i jem e se efetuam as 
camoanh«* publicitárias nos 
EUÀ, o custo das meamas e 
os resultido» que se podem 
obt-r».

Isto, justament«, está sendo 
levado, não em proporções 
internacicnaia, mas n > âmbito 
estado»! de Santa Catarina 
pela Trmsporte» Aéreo* Ca 
tsiinente, muito ante*, até, 
que a P-nagra. K tanta é ver­
dade, que os prefeitos catari­
nenses há tempo* vem rece­
bendo regul («mente corres­
pondência sôbre a esmo m ha 
turislic» visando Fio ianópo- 
li-i, s «'timulando o* adminis­
tradores municipais e O GO­
VERNO ESTADUAL A MO\- 
T a R SEM DEMORA A POS 
SANTE INDUSTRIA 0 0  TU- 
RiSMO, como maneira m U' 
rápida e eficb-nb de atra r 
riqueza par* c pitai do Es­
tado, torná-11 ennchecid , 
visitada e admira i ..

Essh ativiribne e feita p 
intermelio de um. cerrada e 
bem feita c «p  nha publlci- 
tári 1 no rádio c imprensa es­
tadual, por intermédio do de­
partamento de tuiiamo e re­
lações puhliCis da TAC. E 
hoje, com o «pôio que e»»a 
empreza tem dos prefeitos, 
com a criação do departamen­
to de turismo da prefeitura de 
Florianópolis e com a inten­
ção inequívoca do govêrno 
d Estado em incrementar o 
turi mo no Estado, a princi- 
pi na capital, nlo será de- 
m is afirmar que a cam­
pai ia aérea está tendo êxito 
e a identifica perfeitamente 
com a da Panagra, sem que 
copiasse da outra seu eficien­
te método de ação.

N o dê esmola; 

c tribua para a SLAN

MATRIZ
CURITIBA

Av S José 770 
Cx. Postal 13

■ s t f C ___________
Paraná Propaganda Ué a. o»

MOVEIS CIMO..., CADA. VE2 MA 10R. . L HOR

DISTRIBUIDOR N E STA  P R A Ç A

z k E R T U Z Z I ,  R I B a s  & CI A .
Rua 15 de Novembro. 306. LAGES. Santa Catarina

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o 

BAR, RESTAURANTE e CHURRASCARIA

Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite
(S erv iço  especial de m adrugada)

Este jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados era todos as bincas.

* ' ..1|> J - , r.n-.—»1 *‘j
I 1 I—. : j lL * *'■

"• /;■ é Nf •.1 2 ! ’ :JP . *—* -I—ais

'•—

Distribuidor nesta praç
E L E T R O L A N D

Kua Cel. C ordova s/n.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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6
Aproveitando a folga que 

intecede o campeonato, pre- 
jarão amistosamente amanhã 
,0 Estádio Municipal, as valo­
ras equipes do Aliados e 
|o VasCO <ia Gama.

Este cotejo é u n ótimo tes- 
, para aquilatarmos as reais 
jossibilidades, em que se en- 
•ontram os dois tradicionais 
ivhIs, para o próximo cam- 
jeonato que se avizinha.

Eni vista dos últimos resul-

tados, os Cruzmaltinos são 
considerados favoritos da re- 
i cga, embora não desmere­
cendo o conjunto do Aliados, 
que se encontra com um qua­
dro f 'rrruido na totalidade de 
vnrzeano«, .poderá surprender, 
e alcançar um retumbante fei-’ 
to.

Os dois quadros salvos mo­
dificações de iiliima hora, de­
verão alinhar os seguintes 
elementos, VASCO DA GA-

MA; Daniel, Tide e Neizinho; 
tnio, Pruner e Wuldir; Tulio, 
Cabelo, Johan, Edu e Rai­
mundo.

ALiADOS: Nival, Julião e 
Alcides: Serra Fira, Eri e 
Scalabrin; Eloir, Zeca, Dezinho, 
Pão de Milho.

Na preliminar, em um bom 
aperitivo atuarão o* aspirantes 
do Va6co da Gama, e o Pal­
meiras, um dos bons conjun­
tos da nossa. varz'*a,

T W E E D  - R E N A U X  de Algodão
Preços Ó t im o s -----------------------

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

=  A  C a s a  B r u s q u e
(GALERIA DR. ACCACIO )

Com um completo sortimento de fazendas para CORTINAS

Após os resultados da u!ti- 2. Independente 4 PP
ma rolada d  ̂ Tarneio Extra, 3- Palmeiras 5 PP
t clasBilicação final dos 9 4- 1 ‘ de Maio 7 PP
Clubes concorrentes, ficou 5. Cruzeiro e Atlético 8 PP
sendo a seguinte; 6. União 9 PP

7. Popular 12 PP
1" Flamengo 3 pp 8’ Botafogo 16 PP

Hoje a tarde o Lajes treinará coletivamente
Procurando acertar 

a* suas peças para o 
Campeouatc, o Grêmio Milio­
nário ensai.irá coletivamente

na tarde de hoje no Estádio 
Municipal, sob as ordens rio 
competente coach Erasmo 
Furtado.

Este jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados em todos as bancas.

Caravana do Cruzeiro 
a Antonio Prado

Para a exrcursáo que f.<rá 
a cidade de Antonio Prado, o 
clube estrelado deixará esta 
cidade hoje as 22 horas, em 
Ônibus especial, sendo com­
posta a sua delegação das 
seguintes pessoas:

Chefe- Aires Cruz Supervi­
sor : Walter Oliveira, Tesou­
reiro: Jairo Pilar Secretario 
Geral: Ari Buck. Técnico: Os­
valdo Costa, Roupeiro: Aírton 
Borges, As-istcnte Especial: 
Névio Fernandas, Jogadores: 
Buck, Joãf zinho, híildo, Mca- 
rir, Luc s, Dida. Deco. Dirceu. 
De Lost.. Ci Co, Darci, Lnuv>, 
Han Ido Nenê e Gato.

A nossa r* p rtngem estará 
presente a esta ex ursão, oode 
fará ampla cobertura do cale­
jo. Cruzetro da Lajes e Pra- 
dens-e de Antonic Prado.

Para suas refeições em Porto Alegre procure oS t s l i u i ml s
Rua Julho de Castilhos n 40

Cora ura serv iço  espec ia lizado  de cosinha para atender os mais 

------------------------------------ finos p a la d a re s ------- ------------------------------

7 pagina

Tabela oficial do campeonato lajeano
I o Turno

17/6

24/6
3/7
8/7

15/7
22/7

5/8
12/8
19/8

26/8
2/9
9/9

Internacional x
Aliados x
Vasco da Gama x 
Lajes x
Internacional x
Lajes x

2o Turno

Vasco da Gama \ 
Lajes x
Aliados x
Internacional x
Aliados x
Vasco da Gama x

Vasco da Gama

Lajes
Aliados
Internacional
Aliados

VosCO da Gama

Internacional
Aliados
Vasco da Gama 
Lajes
Internacional
Laj^s

P H I L I P S
o receptor para o futuro... 

está aqu>, hoje... para V. escdher!

__ _ '/ • V,

1 ' V V  \  Ny x ' s ■ m  j m » *
,

\ V s \ W - „ T  ->•

j jjj

Mod. BR 338-U - S válvulas. 3 faixas d ondas, amplia­
das em 25 e 30 metros, 2 antenas lntemss. sendo uma 
do famoso tipo ferroceptor, alto-falante Super M de 7M, 
cot.trôle de tonalidade, tomada e chave de Mpi k-up*’ , 
funcionam nto em 110/127 e 220 volta A , DC, ampla cal. 
xa de madeira, com frente de matéria plastlca. Dimen­
sões: .2x20x18 cm.

PHILIPS com a n o va
técnica

:= t  iãI
i

Distribuidor nesta 
praça

ELETR3LAN0IA
Rua Coronel Cordova s/n 

LAGES - Santa C.i tarina I
I

DP-TV-4 69-P

S.A. Empresa de Viação Aérea Riograndense
=  V A R I G  ____

risa seus distintos passageiros e ao comercio em geral, que acaba 
* transferir sua Agencia nesta cidade para a Rua Coronel Cordova

Edifício Galeria Dr. Accacic sala 2
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Passou por Lajes o Faleceu repentinamente

Vacinação compul­
sória do gado

Com a finalidade de preser­
var os rebanhos nacionais 
contra as epizootias. notada- 
mente contra a febre aftosa 
que tem causado grandes da­
nos à pecuária e à própria 
economia rural do país, o 
presidente da República assi­
nou decreto tornando com­
pulsória a inoculação do ga­
do a ser abatido nos mata­
douros, frigoríficos e chur- 
queadas. Assinala o decreto 
que a inoculação p r e v i a  
nenhum prejuízo acarreta aos 
ioterêsses dos marchantes, já 
que as línguas, de onde se 
extroí o epitélio para a fa­
bricação das vacinas são de 
animais previamente inocula­
dos com o «virus» da febre 
aftosa, sendo essa parte da 
rez indenizada pelos preços 
correntes nos matadouros.

Deputados atingidos
Com a aorovacio pela Co­

missão de lustiça da Câmara 
dr> parecer do sr. Hugo Napo- 
leão que concede o prazo de 
trinta dias para que optem os 
deputados no exercício de 
outros mandatos eletivos, se­
rão atingidos os srs. Leonel 
Brizola. prefeito de Porto Ale­
gre; Muniz Falcão, governa­
dor de Alagoas; José Rai­
mundo, presidente do IAPI, e 
Paiva Muniz, presidente do 
IPASE.________________________

Começou a funcionar 
o primeiro relógio a- 

tômico do mundo
«Começou a funcionar na 

Grã Bretanha um relogio 
atômico, único no mundo,» anu 
r.cia hoje o «Financial Times».

Construído pelo Laboratono 
Nacional de Física de Tedding- 
ton (Surrey), esse relogio, que 
mede o tempo pela «fre­
quência atônica», ou resso­
nância do átomo, tem a pre­
cisão de centesimo da segun­
do por ano.

Volta de Pasqualini
O sr. Alberto Pasqualini 

está disposto a reassumir 6ua 
cadeira no Senado, nos pri­
meiros dias de Julho. Segun­
do se informa, o petebista 
gaúcho tem preparada uma 
serie de discursos sobre a 
situação eoonomica e finan­
ceiro do país, com o que re- 
inauguraria sua atividade na 
vida política Como ' se sabe, 
o sr. Alberto Pasqualini reti­
rou-se do Senado, meses a- 
trás, forçado por um distúr­
bio cardiovascular.

Deputado Elias 
Adaime

Com destino ao Oeste 
Catarinense transitou por 
Lajes na semana em cu r­
so o deputado Elias 
Adaime. SS. v ia ja va  em 
em objetivos po iticos.

O g*olpe do Sapato 
em Vacaria

FOI PRESO aqui um viga­
rista «sui generis». Aplicava 
ele seu* «golpes», mai* para 
apoderar-se de sapatos. Tra­
ta-se de Miguel Jenistavora da 
Silva Maria, que já vinha de­
senvolvendo, atividâdes em 
varias cidades do nosso Esta­
do. Seus «golpes» constavam 
em resumo do seguinte: nu­
ma 8apatari2 pedia um pé de 
sapato, para um «irmão» que 
estava acamado, e não podia 
andar. Se o pe fosse do ta­
manho necessário, voltaria 
para comprar outro. Em ou­
tra loja fazia o mesmo pedido 
mas levava outro pé, para 
formar par com o de outra 
casa. Preso, posssuia ele uma 
quantidade enorme de calça­
dos, com os quais negociava.

governador do Estado
Transitou por esta c i­

dade, dia 7, em av ião  de 
carreira, o sr. Jorge La ­
cerda, governador do Es­
tado. No mesmo apare­
lho v ia ja va  a srita. Edith 
Domin, representante de 
Joaçaba eleita M1SS 
S A N T A  C A TA R IN A . A  
com itiva “ reg ressava  do 
Oeste Catarinense.

Faleceu nesta cidade 
a srta. Leila  Marta r e i-  
reira, filha do casal s i . 
e sra. Dalmo Ferreira, 
residentes em São Joa­
quim, e integrantes de 
tradicionais fam ilias de 
Lajes e daquele munici- 
pio. O féretro  saiu da 
residência do sr. A íod so

R ibeiro  Sobrinho, avô da 
inditosa jovem , que faie 

ceu repentinamente, ten­
do o sepultamento sido 
fe ito  no cemitério lo­
cal. Correio  Lageano en­
v ia  à fam ilia  enlutada os 
seu mais sentidos pê­
sames.

Este jornal circula duas vezes por semana: 

às 4as. e »ábados em todos as bancas.

A  A gencia  do Consórcio REAL-AEROVIAS em \ acaria comu­
nica a seus distintos clientes que se acha em pleno funcionamento a 
SUB-AGENCIA de La jes situada à Rua 15 de N ovem bro , 22. escritório 
do Bairro Guarujá, gentilm ente cedido pela  sua gerencia , estando a 
mesma habilitada à venda de passagens, transportes de encomendas, 
va lores etc. com embarque na cidade de V aca ria  ou em qualquer de 
nossas agencias no país e no exterior.

Aviões de Vacaria para: CASCAVEL
CAMPO DO MOURÃO 

MARINGA 
LONDRINA 

SÃO PAULO

Terças-quintas e sábados, ás 8 horas.

Aviões de Vacaria para: PO RTO  ALEGRE
Terças, Quintas e Sábados às 14 horas.

------------------------------------- Com conexões p a r a : --------------------------------- -

Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Florianópolis, Caracas, Pon 
Of Spain.^Miami, Montevideo, Assuncion, Buenos Ayres.

Em Avtões Super Cenvair 340 --------- -
E demais cidades servidas pelo consórcio.

Aqueles que exigem o máximo

Voam  pela « R E A L »
CINE TEATRO TAMOIO apresenta hoje, às 4 e 8 Horas em belíssima harmonia de cores o filmo *• .. •„

«  lume iantastico que tem por base a própria cienc.aA Caminho das Estrelas — c‘"n WILLIAN ^ndingan . herbert marshall e martha hyer
censura livre

HOJE, às 22 Horas em Grandiosa Avant-Prcmiére a mais sensacional comédia do rinoma \i„v i ------------
cinema Nacional, uma produção ATLANTIDA

M atar ou Correr - comF?er̂ R;sG.landât0aí;lvo,laJoo1nS ,,'
■ censura livre-

DOMINGO, três grandiosas sessões da melhor comedia nacional com Oscarito

Aguardem para o próximo Domingo dia 17 em CINEMASCOPE a 
deslumbrante revista Francesa

M A T  A R O ü C  Q~ rV e  m° U * * * ?
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